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SONETO

Até quando, canalha turbulenta,
Per tendes abusar da paciência
Ultima da INação, que por decência
Tanto ainda te soffre impia, cruenta!! í

Até quando pertendes fraudulenta
Quebrantar sacras leis da Omnipotencia ! !
Usurpando o que outorga a Sapiência,
E sendo tàl qual és auri-sedenta!

Ah! canalha im moral, hum Deos Eterno,
Punira tantos crimes: doce abrigo
A nossos males provera superno;

Receberás em pramin atmy, r^stigo:
Iras paj;a_^s-pròfuttdaT^To inferno,~ "pára a parte onde à margem digo.

Scena 8a.

Borgesâo. A mim Snr. Barba-Roxa que nunca fiz cazo do homeím
Rey, virem-me agora faser convites desta natureza ! óra pois; se he pelaentrada eu estou prompto com a minha quota, mas náo me ataquem
assim-, eu não sou nenhum Sargento, isso jà foi tempo; à muito queestou isempto da chibata, que só huma vez, segundo a minha lem-
branca, levei; porem agora o caso he outro; eu tenho dito; tenho raà
fé n'essa Sociedade, e não estou para fazer hum papel secundário
quando me acho assentado na Cadeira parlamentar ; certamente elles
não souberão o que fiserão ! Convidarem-me a mim, a mim Snr. B«r^
Roxa, jà se vio huma lembrança similhante ? a qualidade d^\^Jt
cargo me impõem de sustentar tudo quanto se exige de quãSÊ^^So-cio; se por exemplo: hum sócio he obrigado aceitar o emprego dé -Lon-
selheiro, a qualidade do meu cargo me impõem de sustentar naCadei-»
ra parlamentar isso que se exige desse sócio: se hum sócio he obriga-
do a contribuir com à sua jóia, eu na Cadeira parlamentar tenho de sus
tentar esse dever que* tem o sócio de contribuir; então para que me, con-
vidarão ? isto não he asneira Snr, Barbar Roxu. ""-i ABarha-Roxd Non se admire V. Ei^ftience, porque.se ést%%||^e íi'

& vesse forte conhecimento do que hety^ Lord no Parlamento Britan%^^
non se arrojaria atacar a V. Eiscellence, e a mina pessoa; mim Senor

t Borges&o, desde 1816 protestou non entrar em Sociedade de que não
lira immidiata;%intresse; e querião ebtes meus Sénores que mim entrasse
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em huma Sociedade de cujos fardos eu ntão podia servir-me à minha
vontade^ isso non, Snr. Borjesào- Barba-Boja gosta de ver fruçta de

para a servir; mas sem magique, eu não quera-^enho feita proteste?
Pmto-mouro. A mim nao me logrão 5 eu sou vivo como ralo-, de tal

sociedade nenhum bem seguira e tal males se- sigão; quererem.me enp*a-
®ar a mim que vejo como huma toupeirapor hum oculo !

Antro. A mim tão bem se convidou ; desaforo ! à hum homem como
• eu elevado a hum iminente emprego; não se quérem desenganar que não

sou mais aquelle camarada, que acalentava os filhos do Snr. Governa-
dor; não sou, nao sou soldado, estão enganados5 estou em atividade de'serviso:.se 

eu soubesse escrever certo, eu lhes diria que os havia de
^pór advinhar; atacarem-me assim, a mim ! Deus nos queira proteger. . 

'í

Ora esta he bonita! para que me queriáo a mim na Sociedade, não
me dirão Snrs. Barba-Boja, e Bcrsejào '

Barba-Boxa. Talves para receber os productos dos canos.
Antro. Pois elles não hão de ter recebedor ?
Barba-Boxa. Pode ser que não achassem algum proprio para esse fim.
Antro. E esse emprego renderá, renderá ?
Barba-Boxa. ]\a Inglaterra se paga hem a estes empregados.
Borjesào. Isso sempre foi cousa de entidade.
Antro. Quanto dariao elles pouco mais ou menos se eu fosse para o em-

prego ?

„ Barba-Boxa. Em Inglaterre a paga he em porpoçáo do trabalha: po-rem às vezes a habilidade do indivíduo faz multiplicar duas, trez ve^es
do seu justo valor.

Borjesào. Sim, o seu valor real. ,
Barba-Boxa. Por exemplo mim em Inglaterre sabe tirar muita pro-veita de trabalha; eu bate huma pancadina em caãíi mágica, caixa

magique deita muito dinheiro; eu dà duas pancadinas, caixa magique
deita mais dinheira,- eu dà trez pancadinas caixa magiiiue deita muita
mak dinheira.

Borfesão. Isso assim he roubar.
JNon, non, mim non rouba; mim ganha quando faz

contas; e mim sabe repartir e fica amiga * de ladrão, ladrão estar mel
amiga, e não faz mala mim.

Antro. O Emprego de receber o producto dos canos será muito la-
horioso Snr. Pinto-mouro ? . . que , lhe parece ?

Pmto-mouro. Tal males se sigão que seja nocivo-, por isso não deve
jV. Ex. entrar. '

y Então se fica mal ad^ emprego iminente antes quero estar ieiri
^^è^dade de setviso: e fiquemos todos n'esta resolução, ainda que nos
chamem tolos.

I



4

.W ^

Barba-Roxa- M-kn antes quer ser ladra; do que tola; mim sendo h-(Ira, arranja tudo, dà janta, bebe, come, e tudo rouha.
Borjesão. São entidades que não valem nada; nòs somos fedidos nela mesma craveira, . , somos todos grandes 4 eu na Cadeira parlamentar"V. Ex, Snr. Barba-Roxa, he, tão bem como eu, hum grande parla-mentar; einsigne em fazer transações financeiras,- o Sr! PÍnto-moilo hehomem a toda aprova, não tem cadeira, mas tem banco de palhinha- he

general, lie tudo; e jà mereceo ser coroado,; ® Snr. Antro he nifitar.que se acha elevado a iminente emprego, não devemos confundifinos
com essa (getíte de horra que não tem a nossa ijerarquia, nem a nossa hm~ra ( todos ) apoiado, Snr. Borgesão,

-ScaEJf-A 9a. . . .,' '.'<•*«

D. Cirigaita e D. Ripança.
• «

D, Ripança. Deixeis os fallar Sura, D. Cirigaita; olhe mm ma-
!ldo^ Ia nf° sf lhe aporta com isso; tanto iaz chamar-lhe sem vergonhabandalho, jacobmo, como não; não tenha medo que elle faca cazo, deixeV . **. tao bem drser qm meu marido he que governa o seu, não se amo-fine por isso, não.
c^XCirW^ íuSnra. D. Bipança, nào posso conter a indignação
quando ouço dizer que meu Marinho he hum pilintra, hum toló*en»eandada ;de tamancos a 4ous dias; olhe só para não os ouvir ia elle eoite«fc. pedio a sua iaixa do posto que linha; .^or^ Mlão, fallãotamhem borahi, porque elle fez a sua farda bordada: se andasse em .dias .^rai*.de cazaca havião dizer que lhes padecia algum estudantinho; wnM apo^oe^™ ja,he impostura, íhe liberal damoda fie. veja como se pode aturar isto.
^DxJlipança 

V. Ex. admira-se disso? pois .meu-marido ainda temsoí^trrdomais; olhe Snra. D. .Cerigaita, ,0 que vale a meu marido, he sercoberto de dia por hum estrangeiro quando não. .. parece-me . .. a-te nao he bom fallar nisso ... -.%'€'
D. Cerigaita. De tudo item esta .gente que desdenhar: ol#^eia por

jflue, o Sr. Kipa-nsohe muitp,aamigo do meu Marinho, e lhe deu o JfW-
prego que tem, até isso lhe da que fallar ! querião que huma pessoa fomeingrata; isso não, Snr * D, Cerigaita: eu, .e meu marido fevemos de seringratos ? nunca ! sempre nos havemos de lembrar que devemos «tudo aoSr^panso^ traz, traz) (de fora) dà licença Snr * ©. Ripansa ?D. Ripansa Pois não, Sn * D. Fufia, queira entrar.1J. Fufia e Meninas Tem passado fcfòmSr p B. Ripansa iVaJà-r* «A

P^PjSo çojno estaVvai milhorziriho ? , ' ^^^^
D. Ripansa Teve aquelle incommodo que V. Ex m ha de saber,, nm

vV^/



ja vai melhor louvado Deos : o Exm ° Sr. Bandurra passa bem l} os me-

ninos todos estão bons ?

D Fujia. O meu Francisco tem padecido muito do estomago, de ma-

neira qtie não pode dirigir nada; tudo lança fora, coitado, (voltando-sé

para D. Cerigaita) como esta a Snra. D. Cerigaita ? a modo que tem

passado mal, não tem boas cores ! . .

D. Ripansa. A Snra. D. Cerigaita não preciza ser cousa muita gran-
de para lhe fazer impressão; basta qualquer cousita por piquena que seja^

••que tenhá o Snr. Marinho para ella ficar toda desgostosa: já lhe tenho dito

que não faça caso do que dizem ... e ainda assim continua a moíinar-se.
D. Fujia. Ah! Snra. D. Ripànça, isso he muito boiii de dizer, mas

não he jpara não sentirmos as cousas que fazem pezo a nossos maridos:

plhe eu por mim não sei como vivo; não se faz a mais píquena couza em
casa qué não se saiba logo: ora veja Snra. D. Ripansa no outro dia derãó
hum cavallo a meu filho, porque elle teve atteneão com o homem, e
fez com que se comprassem todos que trasia para vender, e ja anda de
boca em boca que-lhe derão o cavallo porque o menino fez com que o
vendedor lucrasse muito vendendo os cavàllos todos por lium preço ex-
Orbitante . . . ( traz . . . traz . . . ) (de fora) Da licença Snra. Ripanoa ?

D. Rip ansa. Entre Sra. D. Fustinha.
D. Fustinha. Está melhorzinha Sra. D. Ripansa corno vai o Sr. Ripan-

so tem passado bem ?... t

D. Ripansa. Eu vou melhor para servir a V. Éx;-Ò Sr. Bêrnardo^áisk
bem "¦ ;y 5 1 'ir7;

D. Fustinha. Meu mano vai assim > assim^ com as suas pernas ; esl^
cada vez mais pezado. i 

) r.:\

D. Fujia. Coitado , tem sido bem atormentado ; elle e o meu Francis-

co não sei como podem mexer-se (voltando-se para D. Ripansa) vai como
lhe hia disendo Sr. D. Ripansa este caso do cavallo dò meu filho anda jâ

pela boca do mundo. ^ i í ; ;
D. Ripansa: Se uma pessoa fosse a fazer caso do tudo que ouve eu jà

tinha estalado. ' •'

D. Virigaita. Mas isto he para fazer ralar a gente: não podem ver meu
marido ffzer sòo que diz o Sr. Ripanso... (traz traz) (de fora) Dao lieençai'

D. Ripansa. Ah he o Sr. R&seta ainda bem que-jàtemos quem nos
divirta, estavaftios todas aqui tristés. ^ r ; o ; , i; i

Roseta. Como estão, minhas Sras. tem passado bem ? à Sra. 1)/ Ri-

pansa esta' melhor <¦ ¦".¦.-..¦'M v

Fustinha. Sr. Roseta alegre aqui a Sra. D. Cèngaitàjque èsta:imuitp

,triste , an4e , faça algum versinho. G
' Rjps&ta? Para servir as Sras.*-sempre estou prompto-/'? u 

j

Ripansa.; '"-Olhe -riãò faça'sáinetes que a Sra. D. Cerigaita não gôáta-,
gostai miais de decimãs^ áíiide faça-lhe uma , Sr. Roseta- -
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Mo seta. ; Nâo terei duv$a minha Sra. •; apezar de rijaq ter muito geit^
para isso , e a minha cara não ser de grandes obras j ppré^ p^
as minhas Sras. todas , farei quatro, uma para cada uma j venha, mate que
eu meto mãos á obra (traz traz) ( de fóra.). Dão licença ?

D. Ripansa. Queira entrar.

Oricó. Minha Sra. D. Ripansa passa bem? minhas $ra^.t^mpassa4obew|?
Ripansa. Estimamos muito que appareçesse nesta occasiào para ajudar

o Sr. Roseta.
D. Fustinha. O Sr. Orico he que ha de dar uma quadrinfra para ..

$. Cerigaita. Olhe Sr. Orico; conio eu gosto muito de décimas 0 Sr.

riesetapara me satisfazer a mim € esta^,Sra^v prometteo die nos fazer qua-
tro, agora queremos, que Vm. faça a quadrilha para ser glozada ; ande Sr<

Qpi^ ajude o Sr. Roseta a dar-nos o gostpt<}£8 trabalho d^mbos*

Para satisfazer a minhas Sra;s. lá vai uma quadriniija da minha

pfci?tS0|>f*rlo Sr. Roseta glozar, ;
; Orico » Vem cà meu Lui? ^raiacisçp, , ,

i\ • \ 
¦ » Dê Pedro mimoza flor,, Sipl '

» Vem mitigar em meus braço* «
» Saudades de teu Senhor. »

s ' Roseta ,*-! '

.1* GLÒSÁ. 3 , .¦! , ¦' r,,
Qh là i tena mão! sienão caio Oh ! males de João Gloria •
Dizia o Cutrin carranca
Dem-me um copinhoda branca
Se não exangue desmaio.

qppna#sou raio ,
Nas onze letras corisco,

eir|-ta#to çlsçC
Minha garganta seccar

Qu#jà pecusta çautar ?

» Vem cà méu Luiz Francisco »
2,  •i r . ..t. . (.¦ ;1 I. rf . .

Tenhão compaixão d'íip pphre,
engeitado eoiçoeu i-

Que sou mesmo um Gamafeu,
Saan tf.r nrnrftal .\ T5r* ¦- * tt*. ™ T*f 7r:*r

r'ora chibei: fui nobre,

Jjíupava o béllo licor,

Que me dava certa beUa...
Sim , ^adanioi^llçi j

» De Pedro mimoza flor »;

Dò Igreja ! e Pipa d'agoa •

Suavispii-me estamagoa r

Da minha lugubre historiai 1!
^mquanto minha memória
jNão se faz toda em pedaços:, r
Vem cà, ò Rei dos madráços,
Amigo Phocas pimpão ,
Tua avpenga paixão,

» Vem mitigar em meus braçqs.
<;... ci; 

' 
;¦ 4? _¦ 

'' ' * 
,iV

Vcís ÈIfrala^a^^
JVíàluco Boaventura, \

puan<

Lfa#e|-ípe caxaça ^pupa
^acenipâ brosdio estroudoso 1
Vereis o Cu-tr in gostoso ,

^Q parttid^ m^nimpr •

Bradar <íom zelo , e calor ,
Òh 1$ ca®jalfea istôolejjtte ^ y
Quem livre; naseeo não^gí#
- » Saudades de teu SejihW. »

• • V

c



Eeseita;.

Meninas. Sr. JípsMáfaz-mas ífcunbem 
'má*.? 

não importa que seja mes-

mo<jttitdrínhas. ,.-; ; 
; ^ 

.
j&asptèa. J^#í5 posso abais , estou cançadoaÉ» éstà-é Sr. Otâeo <p*e

tem tsÉj*.; . ^ ^ 
¦ ' ".

:,.."^QpijÈiWíi d£á,--«Kdtno^clm^ -ibia>ie"' nâU> estou paraessasoousas. 
'(p^v-se).

-—O-—- • '

Scena 10a.

r. i, Lagmtiocm ^ je Sevem. ' •

* 
La§#m>m.\kfín 0. Sar* Seperoi ditosos oihosíque o alcança© ? ji-muito

.:q«e-)$áÇ'$$iit$ í>g$stode o vei\. . tem andado oecupado1 Sr.» Severo ? 
"Ê

^.ooxó«»«bqjè está• tafuL.. você a modo que quer... quer... olhç se ceBtkwia
a«sim reu 'dàspeço-me sdo. seu iamar \ e depois não se queixe..:

SftyBm. 
'SLmsè 

ha de ter coptóão para deixar o seu Severo, o seu Seve-
m que he ;tào5bom tenha mais humanidade bainha Sra. D. Lagarta
se não quer ver eahir a seus pès desfalecido , rallado , intizicádo , gousii-
mido , morto e^etretido., ...» :.seul.. «o seu Severo.. /{fawge que dtor»). ; j

íLagaitixa. Sisn , feça-se táioramiMigas agora , a ver «e me abrlÉt^btí^
seja-me vosse maganâo , e depois queixe-se , se tiver d'«xperwn«ntar o ri-^

gor «de uma da-ma, de uma dama offendida... sim , v©ssê não tem vistas
.tím outra parfee , então diga-me para que se enfeita tanto , onde vai «om

essa tafularia hoje .*?.. :

£0#cm, -Ora ViOssè aião-sahe sque hoje laço iBeisefici© , he dia ;grànde

para mim« ^ara ?m. Sr. D, Xagarfcixa se quizer participar do meu 
".,

do meu beneSeio.
Lagartixa. Qh pois não ! porque não hei de querer 

? mas diga-me

sempre ; confesse a sua. imsdade ^onde foi vossesinho , onde se metieo

qpe não ,ofv^j©âims poucos de idias^.

Sfivero. Tenho andado por esse mundo de Christo feito cãosinho fral-

diqueiro aènaa djeíSras.^ fui eomfflossa ^uawisitar aSra. Mipmím^, e si vtsses

o que làlwuíve 1 isso «he que foi divertimento] $iouverào nè irçenos de dous po e-

tas 4 qual d^ltes a melhor -, e oh que dous safados 1 qual será mais sem

vergonha igtí) jhe que ®ao;pude decidir., minha lagartixa ; eu estará 00-

Baàg-o à rir «orno um perdido desta farea : isso era um gosto ouvir exeáí-

. lenoias para .aqui $ exeellenoias para m -colà; e então que gentinha de excel-

kiu- ias ; júro-^te ípela minha vida que mais direito tens tu , minha Lagár-

;...Jkaa. 4P9a. «ti3e|kma;iíd. <pe :éimièhaixte gente 
*, e eiitão »Sras. q«e

caropar ®0T Aiberaes , liè®raEes ah... ;ah... àh... são liberaes, «So...

fjagurtioca. Isso de excellenoia à dous annos para eà tem andado por



e-^dl^^
esganiçado jà lhe fedia, e por &Z>1$^*.^^£

exceilencias , tai does bordados e fazerem o seu rapandorioáo costume ¦ale o tal meu Sr. Ripanso , esta tão grave que para se lhe fallar Lso *ânca„as 1 põe-se o pertendente à espera" no corredor umas seis ou oito hor^ípnme.ro que o Sr. tt.panço se digne mandar dizer que est„™ mote_™ 
'

"rTV "«"di"813 
f^ 

™à°3 «J-^^é-rt*» te» o polre perteEfeTür 3 4 8 dias a iio , primeiro que lhe fálle ; e por ultimo se tem a forlu^ d'alcancar a graça d'avistar-se eom o Sr. Ripanso d^Tm. an
ât ooffim^ es"" \6 fS ( talVCZ 

rS -P-i-enUr sua co„!™„ct ) a"]
.lo?S Zlt:,Penr « 

'T, C'7a' °" he^ocüado escrevei-"etários 
?ZZ' n 

S° *fer* *P?ho-' Au,'elio ' ou a °u,,° **»" <*-

Lagartixa. Quem elles são não me digas a mim que os conheço e sea^j»rao,que:pre,ráo , a seu tempo «o de receber uma L. umalÔá L£de seus serviços... uma uva paga

rüST" cri1dadef°PT í ^ Se W"™}™ *<^ «eMe asladròeiras,exaçoL-,, crueldades, e toda a qualidade de maroteiras due tem frito1*"querau-rfa fazer; nào estás por isto , minha LaSarlixà™ *'
Lagartixu. Dobre a lingoa: não me chame mais por tu • eu tãoh™quero ter uma excelência; afa^ , D. Fufia, FufZfmÀc&Ttt™nao sao jnelhores do que eu; antes eu não metroeb por eílX 'òwero Então táobem eu quero excellencia; quem he o Sr' Marinhoque o conheci a dous dias que metia dò ! Quem \e o Sr BemTdTrrVlCapto, que andava por ahi à pedinta? Quem he d Sr ^ürfliójot fíJrro, e mesmo nosso amo oXico Bemduna?eu qué o d Pf E«- Sra D lT

dore>.*, c velhacqs ; e nos entap que somos duas pessoas de bem que nunca
±X™S„aXcS Sa 

h°mT ',Ct F°^ade\avemosd«™r^™5leaondo .. nao Mc. Sra., isto ha de mudar; daqui por diante Éxc Sra
s£X™l£ «e' f" 

'er 
? 

eXCeUenCÍa' « heidle£ma*í-me o fe.^ :*e»ejocUlheatnnho,sz dissesse-mos que elles erão sábios virtuososamda pod.a passar, porque «,,Wee ía&o„a sempre restótèi^lS
ver sanem, como le mostro (puxaipor um masso dé cartas) olha Lagartoa carta (mostra uma çar*a),hède um embofia quetatUotetó d<?grat
•vez es
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s, como de tolo; este heo Sr, como de tolo; este heo Sr. Borgesão que enche a boca com dizer ciue está
citado na Cadeira parlamentar; como se a cadeira parlamentar lhe des-

se honra, ou juizo que nunca teve \ nem sabe grammatica o animalejo par-lamentar, náo vez eóta asneira que diz ? (le) — a qualidade de meu par-
K° me impõem de sustentar na cadeira parlamentar — 

jà viste um bürro
remo este ? nem sabe que o verbo concorda com o nominativo em numero
^pessoa!..

jy Lagartixa. De gramar, ou gramastica he que eu não entendo: vossê que
^estudante 

là o percebe : digo Y. Ex. jà me esquecia.

pSevero. Cà eslà esta do Sr. Antro , que, he,uma lastima ] ( mostrando
jutracarta') he outra besta que escreve serviço deste modo — serviso ~ ac-
fividade de^tâ maneira — atividade ; e diz éste tolo sem vergonha de Deus ,c do mundo que eslà em um emprego iminente com-m- só : olha para esta
do Pintomouro , que diz ( forte vergonha ) tal males se síçslo ; aqui tens
esta(mostrando outra) que he daquella boa joia que fez lindas cousas là pelaInglaterra 5 brincou com a caixinha magica; he todo inglezado *, 

porém este
alguma desculpa tem, porque para estran^èi/ices tem géito; ora ahi tens al~
l|uns dos bandalhos que querem excelloncias...

Lagartixa. Que se fartem, que se fartem emquanto he tempo; depois
^ão^de penar ; 110 entanto vamo-nos nòs divertindo eleve o diabo paixõesSevero^ O dito dito, vamos dançar e cantar.

LUJNDUM. . -
Severo

Victor serio Lagartixa !
Leve o diabo paixões !
Imitemos nossos amos
IN ão sejamos toleirões 1

Lagartixa.

Ora taques tataques
Vamos táfülar.
E que viva quem sabe
Bem Vasconqçllar.

Eu não posso meu Severo
Ter huma alma de cortiça
Se a Igreja vai por terra
A. Deus pexinxa ! A Deos missa !

Ora taques tataques
Vamos tafular
Emquantp outros chorão
Vamos nòs cantar.
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Severo.
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VascÒncêttar minha bella .
«ê co&sinha delicada .r
«é 

jpêxinía c}Ue tem feito
.í*.5.\. ' #Ttíifa gente moderada \  

'

V . Oríf taques ta taques '
JL-ãgãrtixa. c : j

" ' 
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mocifa e unhas grandes Jü
, . oáó fioje santos cío dia ^

, í Vwtôs ser pios clevôtos
ífé santos de taíyalfa

Severo 
^ra ta(Illes íataqnes.

Êii cfuase estáíío de riso
Qtíàfidb vèp no Brasil
A* ffilt carás què tem feito
Cèfta 

gentinha d'ABrfL

r * »-l*-'1 *a(íucs ataques.
Lagartixa. 1

Quando à áílèlüia etiegar
Que cousinhas se verão ! !
Uns a correrem sem sangue
Outros de calções na mão. 
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. Ora taques tataques.
'• 
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Então nòs ambos unidos 
:

um laço verdadeiro ,Veremos eâses kndálíios
Como porcos jio xiquéiro.

Orá taques tataques
t 

$ Vamostafúlar •
E que viva quem sabe
®em vasconcellar.

Corre o pannotallio; segue-se ó 1 > ihievalto J„ \ z Acl0.
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fypogmpHiaãe Mi,anda e Cornei,o. 1833.


